
 

ANO:  XLIX                    N.º 2549              Semana: 28-09-2025 a 05-10-2025         

UNIDADE PASTORAL ESPOSENDE POENTE  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende   
                                                                    Tel: 253 961 391   Tlm (pároco): 934 849 728     E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  Site: http:www.paroquiademarinhas.com 

I Leitura: Amós 6,1a.4-7      Salmo Responsorial: Salmo 145  (146)  

II Leitura: 1 Timóteo 6,11-16   Evangelho: Lucas 16,19-31  

Ó minha alma,  
louva o Senhor. 
 
O Senhor faz justiça aos oprimidos, 
dá pão aos que têm fome 
e a liberdade aos cativos. 
 

O Senhor ilumina os olhos dos cegos, 
o Senhor levanta os abatidos, 
o Senhor ama os justos. 
 

O Senhor protege os peregrinos, 
ampara o órfão e a viúva 
e entrava o caminho aos pecadores. 
 

O Senhor reina eternamente. 
O teu Deus, ó Sião, 
é Rei por todas as gerações. 

Como é que Deus vê as desigualdades gritantes que fazem 
sofrer tantos dos seus filhos? O que é que Deus acha daqueles 
que se instalam numa vida de bem-estar e não querem saber 
da sorte dos seus irmãos? Os textos que a liturgia deste dia 
nos convida a escutar procuram responder a estas questões. 
Deixam claro que o projeto de Deus para o mundo e para os 
homens não inclui a injustiça, a exploração, a apropriação por 
parte de alguns dos bens que pertencem a todos. Deus quer, 
para todos os seus filhos, uma vida digna, plena e feliz. 
 

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia violentamente 
o egoísmo dos ricos e poderosos, agarrados a uma vida de 
luxo e esbanjamento, indiferentes à sorte dos pequenos e dos 
pobres. O profeta avisa que Deus não está disposto a suportar 
uma situação que contrasta com o projeto que sonhou para o 
mundo e para os homens. Se Israel insistir em continuar nesse 
caminho, irá sofrer as consequências das suas escolhas 
egoístas. 
 

A segunda leitura, num registo um pouco diferente das outras duas leituras deste dia, apresenta a “fotografia” do “homem de Deus”. O 
“homem de Deus” está em contraste total com o homem egoísta, apegado aos bens materiais, ambicioso e injusto de que falam as 
outras duas leituras. O “homem de Deus” é aquele que, correspondendo aos compromissos que assumiu no momento do seu batismo, 
se torna um sinal vivo de Deus no meio dos seus irmãos. 
 

No Evangelho Jesus, através da parábola do rico e do pobre Lázaro, diz-nos que é uma má opção assentar a própria vida sobre o 
dinheiro, o bem-estar, o conforto, os interesses egoístas. Quem se preocupa apenas em gozar a vida e fica indiferente ao sofrimento 
dos irmãos, falha completamente o sentido da existência. Há de perceber, quando fizer as contas finais, que a sua vida não valeu para 
nada.                                      Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5249 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR CRISTO 
SEGUNDO SÃO LUCAS 

 
 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: «Havia um homem                
rico, que se vestia de púrpura e linho fino e se banqueteava                 
esplendidamente todos os dias. Um pobre, chamado Lázaro, jazia 
junto do seu portão, coberto de chagas. Bem desejava saciar-se do 
que caía da mesa do rico, mas até os cães vinham lamber-lhe            
as chagas. Ora sucedeu que o pobre morreu e foi colocado pelos 
Anjos ao lado de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado. 
Na mansão dos mortos, estando em tormentos, levantou os olhos 
e viu Abraão com Lázaro a seu lado. Então ergueu a voz e disse: 
‘Pai Abraão, tem compaixão de mim. Envia Lázaro, para que molhe 
em água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou 
atormentado nestas chamas’. Abraão respondeu-lhe: ‘Filho,               
lembra-te que recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os 
males. Por isso, agora ele encontra-se aqui consolado, enquanto tu 
és atormentado. Além disso, há entre nós e vós um grande abismo, 
de modo que se alguém quisesse passar daqui para junto de                    
vós, ou daí para junto de nós, não poderia fazê-lo’. O rico insistiu: 
‘Então peço-te, ó pai, que mandes Lázaro à minha casa paterna – 
pois tenho cinco irmãos – para que os previna, a fim de que não 
venham também para este lugar de tormento’. Disse-lhe Abraão: 
‘Eles têm Moisés e os Profetas. Que os oiçam’. Mas ele insistiu: 
‘Não, pai Abraão. Se algum dos mortos for ter com eles,                      
arrepender-se-ão’. Abraão respondeu-lhe: ‘Se não dão ouvidos a 
Moisés nem aos Profetas, mesmo que alguém ressuscite dos                 
mortos, não se convencerão’.  

«TÊM MOISÉS E OS PROFETAS: QUE OS OIÇAM»  
XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO C 

http://www.paroquiademarinhas.com
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5249


 

VIDA PAROQUIAL  

 

XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 
28 de setembro 

10h00 
10h30 
 
 
 
 
 
11h30 
 
 
 
 
12h30 

Terço e Novena a S. Miguel Arcanjo. 
Missa por Maria Lopes Mariz, m.c. filha Nocas; 
Daniel Rodrigues Santa Marinha, m.c. filha e netos; 
Maria da Conceição Losa Couto Torre e marido, m. c. 
filho Fernando; 
Joaquim Alves Salgueiro e Maria Glória Moreira                 
Marques, m.c. filha Glória. 
PROCISSÃO SOLENE EM HONRA DO PADROEIRO, 
ARCANJO S. MIGUEL, com a participação de todas as 
crianças e adolescentes da catequese, assim como 
com as comissões das Festas Religiosas que se              
apresentam para o ano 2026. 
Celebração batismal. 

Segunda - feira 
29 de setembro 

ARCANJOS S. MIGUEL, S. GABRIEL e S. RAFAEL 

18h30 
19h00 
 
 
 
20h00 

Terço. 
MISSA SOLENE EM HONRA DOS ARCANJOS                   
S. MIGUEL, S. GABRIEL E S. RAFAEL; 
pelas almas do Purgatório, intenção dos ofertantes das 
Alminhas de Pinhote. 
Reunião da Confraria do Santíssimo Sacramento. 

Terça - feira 
30 de setembro 

S. Jerónimo 

17h30 
18h00 

Terço. 
Missa Alzira Ramos Magalhães, m.c. a família; 
pelas almas do Purgatório, intenção dos ofertantes das 
Alminhas de Outeiro. 

Quarta - feira 
01 de outubro 

Santa Teresa do Menino Jesus 

17h30 
18h00 
 
18h35 
21h00 

Mês do Rosário—Terço. 
Missa por Maria Lopes Mariz, m.c. filha Fátima; 
Manuel da Cruz Ferreira, m.c. a família.  
Atendimento de cartório. 
Reunião dos Ministros Extraordinários da Comunhão. 

Quinta - feira  
02 de outubro   
1ª Quinta-feira 

17h00 
17h30 
18h00 
 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Mês do Rosário—Terço. 
Missa em honra do Coração Agonizante de Jesus; 
Ana Alves Peixoto e marido, m.c. filha Glória. 

Sexta - feira 
03 de outubro 
1ª Sexta-feira 

15h30 
16h30 
17h30 
18h00 
 
 
 
18h35 
21h00 

Em Góios, confissões (P.e Avelino). 
Em Góios, Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus. 
Mês do Rosário—Terço. 
Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus, m.c. 
Apostolado da Oração; 
Clementina Lopes Miranda, m.c. filha Maria da Luz; 
Cláudia Neiva Arruda e família, m.c. família. 
Atendimento de cartório. 
Reunião do Conselho Pastoral Paroquial. 

Sábado 
04 de outubro  -  1º Sábado 

S. Francisco de Assis 

11h00 
16h00 
17h30 
18h00 
 
 

Bodas de ouro matrimoniais. 
Reunião da Apostolado da Oração. 
Terço e Novena a S. Miguel Arcanjo. 
Missa vespertina em honra do Sagrado Coração de 
Jesus; 
Lucinda Abreu da Cruz e familiares, m.c. filho José; 
Alberto Vicente Moreira, m.c. filha Aida; 
Francisco Regado e esposa Laurestina, m.c. família; 
Aurora Martins do Pilar, m.c. viúvo; 
David Carneiro Pilar, m.c. viúva e filhos; 
Valentim Fernandes Ribeiro e Gualdino Lima Ribeiro, 
m.c. filha Eva; 
Domingos de Abreu Capitão, m.c. família. 

 

XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
05 de outubro 

09h30 
10h30 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Missa pelos irmãos da Confraria do Santíssimo; 
Maria Lucília Alves Cardoso, m.c. Irmãos; 
Pedro Bourbon e sogra, m.c. nora Paula Bourbon; 
Maria da Glória Peixoto Gramoso, m.c. viúvo; 
Amélia Cepa Moreira (30º dia), m.c. Confraria do                 
Santíssimo. 



 

NA PAZ DE DEUS  

 

EDUARDO  

AREIAS CALHEIROS 

 

Nasceu em 03.09.1939 

Faleceu em 22.09.2025 

 
CEPÃES 

 

 

MANUEL JUSTINO  

COUTINHO MARTINS 

 
Nasceu em 09.10.1943 

Faleceu em 22.09.2025 

 
GÓIOS 

 
ANÍBAL  

DA SILVA EIRAS NOVO 

 
Nasceu em 14.07.1944 

Faleceu em 24.09.2025 

 
GÓIOS 

CONVOCATÓRIA 
 

---P. ANTÓNIO SÍLVIO COUTO DA SILVA, PRESIDENTE DO                
CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL, CONVOCA todos os                      
membros do Conselho Pastoral Paroquial de S. Miguel de                  
Marinhas para uma reunião ordinária a realizar no dia 03 de ou-
tubro de 2025 (sexta-feira), pelas 21 horas, no Salão Nobre do 
Centro Paroquial de Marinhas, com a seguinte ordem de traba-
lhos:- —————————————————————— 
 

PONTO UM – Invocação ao Espírito Santo. 
PONTO DOIS – Leitura e aprovação da ata da reunião anterior. 
PONTO TRÊS – Avaliação sobre a vivência religiosa das Festa da 
Paróquia (programa e calendário, especificamente até final de 
2025). 
PONTO QUATRO – Peregrinação jubilar à Sé, 16 de novembro. 
PONTO CINCO – Assuntos de cada grupo, serviço ou                mo-
vimento. 
PONTO SEIS –Comemorações:- Cinquentenário do ‘Despertar’ 
(boletim) e  50 anos da consagração da Paróquia ao Imaculado 
Coração de Maria. 
PONTO SETE – Outros assuntos. 
PONTO OITO – Oração de encerramento. 
 

Marinhas, 16 de setembro de 2025 
O Presidente do Conselho Pastoral Paroquial, 

__________________________________________________ 
(P. António Sílvio Couto da Silva) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As inscrições/renovação de matrícula para a catequese estão a decorrer, até ao dia 28 de setembro, via Google Forms, através do 
seguinte link  https://forms.gle/phgQfqqUaosnX2r47 
A abertura oficial do ano catequético terá lugar no dia 28 de setembro na celebração da Festa do Padroeiro Arcanjo São Miguel. 
Convidam-se todas as crianças e adolescentes da nossa catequese a marcar presença. 

 

REUNIÃO DE PAIS 
E SESSÃO DE ACOLHIMENTO CATEQUIZANDOS 

 

“LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS!” 
 

 

 COMISSÃO DE FESTAS 
NOSSA SENHORA DA SAUDE 

 

A Comissão de Festas de Nossa Senhora da Saúde informa 
que,  no próximo dia 4 de outubro, irá percorrer o Lugar                
Outeiro,  para o peditório de S. Miguel. Agradecemos a                   
colaboração. 

 A Comissão de Festas  

ANO DATA/HORA LOCAL 
1º quarta-feira, 1 de outubro às 19h Salão Paroquial 

2º sexta-feira, 3 de outubro às 19h Salão Paroquial 

3º sábado, 4 de outubro às 15h Salão Paroquial 

4º quarta– feira, 1 de outubro às 19 Igreja 

5º sexta-feira, 3 de outubro às 19h Igreja 

6º quarta– feira, 8 de outubro às 19 Salão Paroquial 

7º segunda-feira, 6 de outubro – às 19h Salão Paroquial 

8º quinta-feira, 2 de outubro às 19 Salão Paroquial 

9º quinta-feira, 9 de outubro às 19h Salão Paroquial 

10º quinta-feira, 2 de outubro às 19h (só catequizandos) 
16 de outubro às 19h (pais e catequizandos) 

Salão Paroquial 

https://forms.gle/phgQfqqUaosnX2r47


 

SALDO DE 2024 -346,16 €

Entradas na semana: 21.09.2025 a 28.09.2025 50,00 €

Saídas na semana:   21.09.2025 a 28.09.2025 0,00 €

Total entradas 2025 1 075,00 €

Total saídas 2025 2 083,86 €

Saldo 2025 -1 355,02 €

BOLETIM

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 
A Cúria da Legião de Maria está a organizar uma peregrinação ao               
Santuário de Fátima. Será no próximo dia 25 e 26 de outubro. 
Com a participação prioritária das legionárias, informa-se que 
ainda há lugares disponíveis no autocarro. Os interessados                       
deverão contactar a presidente da Cúria, Celeste Azevedo, pelo 
telemóvel 968782017. 

 

ZELADORAS DOS ALTARES 
Por altura da Festa do Padroeiro S. Miguel, é habitual haver                     
mudanças nas zeladoras dos altares. Tal como vem sendo hábito, 
recomenda-se alguma rotatividade. 
As pessoas interessadas em colaborar neste serviço à                      
comunidade deverão dá-lo a conhecer ao Conselho Económico 
ou à  coordenadora deste serviço, Carolina Peres Filipe. 

S. TERESINHA DO MENINO JESUS  
1 de outubro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1873 - 1897) 

Nascida com o nome Marie-Françoise-Thérèse Martin, foi uma 
freira carmelita descalça francesa, lembrada como um dos mais 
influentes modelos de santidade para católicos e religiosos em 
geral, pela sua "forma prático e simples de abordar a vida espiri-
tual". Juntamente com São Francisco de Assis, é considerada 
uma das santas mais populares da história da Igreja. São Pio X 
chamou-a de "a maior entre os santos modernos", antes mes-
mo de ser beatificada e canonizada. Teresa acolheu cedo o seu 
chamamento para a vida religiosa e no ano de 1888, após supe-
rar inúmeros obstáculos e com apenas quinze anos, tornou-se 
freira para juntar-se às suas duas irmãs mais velhas na comuni-
dade carmelita de clausura, em Lisieux, na Normandia. Depois 
de nove anos, tendo ocupado funções como sacristã e assisten-
te da mestra das noviças, Teresa passou os seus últimos dezoito 
meses numa "noite de fé" e morreu de tuberculose com apenas 
vinte e quatro anos de idade. O impacto de "A História de uma 
Alma" - uma coleção de seus manuscritos autobiográficos publi-
cados e distribuídos um ano após da sua morte - foi rapidamen-
te ela se tornou uma das santas mais populares do século XX. 
Pio XI fez dela a "estrela de seu pontificado", beatificando-a em 
1923 e canonizando-a dois anos depois. Teresa foi também de-
clarada co-padroeira das missões com São Francisco Xavier, em 
1927, e nomeada co-padroeira da França (com Santa Joana 
d'Arc) em 1944. Em 19 de outubro de 1997, João Paulo II procla-
mou Teresa a trigésima-terceira Doutora da Igreja, a mais jovem 
e a terceira mulher a ter recebido o título nessa época. 

A QUEM INTERESSA A GRITARIA? 
 
Está a tornar-se habitual e quase normal que as 
pessoas comuniquem entre si aos gritos, vemo-
lo nas ruas, no trato das pessoas umas com as 
outras, nos programas televisivos – entrevistas e 
comentários, entretenimento ou propaganda 
partidária, no parlamento ou fora dele – notan-
do-se um ambiente de crispação, de agressivida-
de e/ou a roçar a ofensa… Não se distinguem os 
estratos sociais, os níveis culturais nem sequer 
as instâncias de intervenção… A gritaria está a 
impor a sua ditadura. 
 

1. Quais as causas deste problema? Onde começa e como pode aca-
bar esta mentalidade? Ainda haverá inocentes neste campo inclina-
do e quase escabroso? Já paramos para vermos as consequências e 
aonde chegaremos fazendo este percurso de má-criação? Esta grita-
ria é mais do que mera perceção: é algo que está em crescendo e 
teremos de atalhar – cada um a seu modo e nos seus espaços mais 
ou menos próximos… 
 

2. Diz-se com razão que podemos conhecer o ambiente de uma famí-
lia pela forma como as crianças falam, se relacionam umas com as 
outras ou até pela linguagem – verbal, gestual ou de sinalética – que 
usam ou mostram no trato com os demais. Porque cada um é ele/ela 
e as suas circunstâncias, temos muito a reaprender nesta cidadania 
em crise. 
 

3. Há um pensamento popular que questiona as pessoas por que 
gritam umas com as outras, se estão, por vezes, tão próximas? A 
resposta vem, por vezes, em forma de provocação: as pessoas gritam 
porque estão longe em razão do coração, mesmo que possam estar 
perto fisicamente…Ora, nessa gritaria podem dizer-se coisas que 
ofender o interlocutor; podem sair coisas que não se diria, se as pes-
soas se soubessem escutar; podem criar-se distâncias ainda maiores 
diante das ofensas proferidas. 
 

4. Precisamos, com urgência, de detetar as causas da nossa gritaria 
ou iremos resvalar para posições difíceis de ultrapassar por falta de 
reconhecimento dos nossos erros e falhas. Com efeito, não será aos 
gritos que atrairemos a atenção dos outros, sobretudo daqueles com 
queremos e devemos comunicar. 
 

5. Quantas vezes nos falta capacidade de acolhimento para saber-
mos falar sem ser aos gritos e tão pouco de queremos impor a nossa 
opinião, contestável quanto a deles. O exercício da escuta deveria 
ser mais normal no trato com os outros, pois dele depende o diálogo 
e não o monólogo com que pretendemos fazer-nos aceitar. O silên-
cio fala, mas nós julgamos que é a gritaria que convence… 
 

6. Mesmo sem disso nos consciencializarmos, muita da gritaria reve-
la insegurança e medo de que possam descobrir as nossas mazelas e 
debilidades. Assim se poderá curar ao ambiente em que viemos, se 
cada um de nós se conhecer e aceitar, procurando conhecer os ou-
tros, não só nos seus defeitos, mas suas qualidades e dons. Assim 
cresceremos, ajudando e sendo ajudados… sem gritos! 
 

7. Gritaria (esta nem outra), não, obrigado!  
António Sílvio Couto   

JUNTA DE FREGUESIA 
INFORMAÇÃO 

 

A Esposende 2000 e a Câmara Municipal de Esposende                       
promovem, em colaboração com as instituições de                             
solidariedade social e Juntas de Freguesia do concelho, mais 
uma vez, o projecto: “Dar Vida aos Anos”. A iniciativa terá duas 
vertentes: natação/hidroginástica e a desenvolver no ginásio: 
exercícios adaptados. Assim, os interessados em participar nas 
actividades – idosos com mais de 65 anos de idade – poderão 
promover a sua inscrição nos Serviços Administrativos de                    
Marinhas, a partir do dia 29 de Setembro, apresentando para o 
efeito o cartão do Cidadão ou o bilhete de identidade. A                          
atividade tem início no dia 2 de outubro, nas Piscinas                          
Municipais de Forjães, devido ao encerramento temporário 
das Piscinas em Esposende. A Junta de Freguesia assegura o 
transporte para o grupo das segundas e quintas-feiras. 

file:///C:/Users/ser/Dropbox/Boletim Despertar/Grelha Boletim.xlsx
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.diocese-braga.pt%2Fclero%2Fantonio-silvio-couto-da-silva&psig=AOvVaw0AaS4fMXa74n6MqgSXNkMt&ust=1755344589381000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBUQjRxqFwoTCIj17arejI8DFQAAAAAdAAAAABAE

